
� pirb: � 

FASCIS/V\.0 

AO 
t 

I !>ABEL E CARMO MONT. 

Dia 30f do presídio de Alcoentre, 88 "pides" executaram urna fuga que, pelas 
pr6prias palavras dum membxo oo Copcon,fa7ia parte dum plano de reorganização das 
forças fascistas, plano esse que era corh&�do pelo Copcon. 

Desde o 25 de Abril de 1974 até hoje temos vindo a assistir por parte do MFA 
e do Governo uma linha de complacência com os criminosos do antigo regime9 uma re 
cusa sistemática em atender à vontade claramente expressa do Povo português que e 
xige justiça popular e a dissolução de todos os partidos fascistaso Que tem feit� 
o Governo e o MFA? prende alguns not6rios fascistas, trata-os com todas as honras 
nas prisões9para logo os soltar ou abrir-lhes o caminho para a evasãoo Possibili­
ta que toda � cambada de grandes capitalistas fujam para o estrangeiro com o di -
nheiro arrancado ao suor e sangue do nosso Povo. Legaliza o lock-out9possibilita 
que se processem todo o tipo de sabotagens e boicotes económicos. Não actua com 
sufiqiente clareza e energia contra a org�nização fascista clandestina como o ELP 
que se espalha a grande velocidade e que tem já um certo campo de manobra nalgu­
mas rcgioês do país.Legaliza a reorganização fascista em partidos como o CDS/PDC. 
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A par él.ist69 ·a repressão aos antifnscistas e às lutas dos trabalhadores,· a 

opressão do Povo aumenta �e dia para dia. Enquanto os capitalistas vão fugindo 
com o di�heiro para países mais 'bstáveis", os TLP9 em luta por a��ento de salár�. 
os, são brutalmente ocupados pelo copcon e os preços aumentD..IIl vertiginosamente -
como é o caso das tarifas das viag0ns da CP. Enquanto os fascistas tem liberdade 
de utilizar a imprensa ( democracia 74� amigo do povof defesa da beira�etc.) pa­
ra espalhar o seu veneno e o 6dio ao Progresso Social, a luta dos trabalha�ores 
da R. Renascença contra o patriarcado reacionário por uma informação ao serviço 
do povo I brutalmente boicotada e o Governo decide entregar a rádio ao episcopa-
do. 

Que linha antifascista segue o 1�A o o Governo para colocar como director 
da prisão de Alcoentrc onde se encontravam centenas de pi.des um indíviduo que 
era director da cadeia de Peniche andes do 25 de Abril? ESse director hoje pe�a�­
a fuga dos pides justifica-a com o 11 ser natural pois o facto do julgamento se 
estar a arrastar teria gerado um clima propício � ideia da fuga". 
CAM.ARADASg 

Hoje, os fascistas lev'lntam de novo a cabeça9 organizam manifestações provoc� 
t6rias9 fazem intimidações e esperas a activistas antifascistas. 

Os estudantes de Coimbra ainda têm bem presente uma das suas Ú1timas acções, 
a ameaça de morte por p1.rte do conhecido fascista e dirigente do ODS João 1áiran­

da, que ao saber do seu sane3mento em plen{rio de direito não hes�tou em ameaçar 
um antifascista desta faculdade e à sua famÍlia. 

CMMR.ADAS � 

O Povo português cada vez tem menos ilusões no "antifascismo" do Governo.A po­
lÍtica das forças no poder tem-se caracteEizado por bajular mise�ivelmente o im­
perialismo e pelas cedências cada vez maiores As pressões das forças reacionirias 
e fascistas. 

Se não for o povo a cortar o passo ao fascismo nimguém o fará.Os marxista�-le 
ninistas sempre estiveram antes e depois do 25 de Abril à frente da luta do povo­
contra o fascismo à luz desta verdade. � hoje mais que nunca�pela extrema instabi 
lidade política que se viveFa luta tem que avançar. 

Camaradas estudantes� avancemos no saneamento e redobr<,mos a vigilancia e acção 
revolucoionlrias nas escolas.Lutemos activamente ao lado do povo participando nos 
GAAFAI's organizações de massas para o reforço da unidade e organização populares 
na luta contra o fascismo e o imperialismo. 

JUSTIÇA POPULAR AOS ASSASSllOS DO POVO! 

DISSOLUÇÃO DOS PARTIDOS FASCISTAS CDS E PDC! 

FUZILAMENTO IMEDIATO DOS CONSPIRADORES FASCISTAS! 

Coimbra, 3/7/75 
União 
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